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T udo indica que^üma tomada de 

consciência realmente importan­
te deverá começar após os traba­

lhos da Constituinte. 
Muitas coisas ficaram claras no 

decorrer das batalhas o,ue caracteriza­
ram este período. Há, em primeiro 
lugar, a evidência de que não temos no 
país um quadro partidário claro que 
realmente represente os diversos seto­
res da sociedade ou que preencha os 
anseios mínimos da população que 
continua frustrada, iludida e cansada 
de tantos casuísmos, de tantas negocia­
tas e de tantos arranjos que envergo­
nham uma nação que necessita encon­
trar o seu rumo, sua destinação 
histórica. 

Creio que agora fica mais claro que a 
maneira de se fazer política deve 
sofrer' a alteração básica necessária 
para que os diferentes setores popula­
res apareçam com mais nitidez no 
cenário político para dar o tom de suas 
reivindicações e marcar soa presença 
inovadora nos processos decisórios. 
Embora a própria Constituinte tenha 
decorrido num clima antigo e superado 
de representantes que não representam 
e de parlamentares atados aos seus 
interesses pessoais, vários foram os 
caminhes e as vertentes que puderam 
mostrar a força e a presença dos 
setores. populares na ANC. Fossem 
outros os parlamentares (ou que fos­
sem eleitos por outros processos que 
não os viciados currais eleitorais) a 
história teria sido inteiramente outra. 

m P*u>*tes e depois 
Resta agora, rearticuSação partidária e 
nos processos de escolha saber como o 
procedimento será alterado. 

Em seguida ficou evidenciado (talvez 
como nunca em nossa prática política) 
a que lado pertencem os vários parla­
mentares e políticos, que por malaba­
rismos e manipulações sempre se 
travestiam de representantes popula­
res, Dissípando-se gradâtívamente as 
brumas da ditadura estamos • vendo, 
face à face, a verdadeira atuação de 
vários líderes políticos e enxergando 
com maior clareia ás ligações que 
mantêm. Basta para isto lembrar a 
reaçã© furiosa de alguns parlamentâ-

-res d© Ceaftri© quando sindicatos e 
movimentos populares estamparam 
seus nomes em praça pública evideoci-
aiado sea participação contra ®s inte­
resses da maioria dá população. Esta é 
uma -tarefa -que tem âe continuar para 
que o quadr© partidário e @s compro­
missos reais sejam mostrados para os 
eleitores. Sim, porque em campanha, 
âté @s setores piores d© Centra© se 
dizem defensores dos interesses popu­
lares. Mossa principal tarefa é manter 
vivo na memória da população © 
desempenho destes homens. Tudo indi­
ca que © próprio povo saberá cortar^ da 
vida pública, os elementos que não 

, seus interesses. 
Na verdade -este é mm. momento 

didático por excelência. A tarefa de MUI 
polític© "realmente .voltado para os' 
interesses da popidaçã® oprimida é 
eminentemente pedagógica, não a® 

sentido de "ensinar ao povo como 
votar'*, mas àquela do aprendizado 
mútuo, da troca saudável de experiên­
cias e de conhecimentos mútuos. Apro­
vada a Constituinte • deveremos voltar 
eossas atenções para a ação política 
calçada na relação parlamentar eleito­
res Parlamento de uma forma clara e 
amplamente discutida e5 aí sim; elabo­
rar uma nova relação com o poder, 
lutar firmemente pela sua-descentrali­
zação e contra o monopólio de decisões-. 
conforme se coeeeatra hoje -nas mãos 
dos parlamentares» Grande parte do 
noss® problema se- resume, hoje, no 
falo (inegável) de que oossâ democra­
cia representativa não é representati­
va. 

Â tarefa de tomá-la realmente repre­
sentativa se apresenta com© nossa 
principal atividade política para os 
premimos anos. Quero chamar a aten­
ção, também, para o fato de que não 
estou inventando tudo isto, mas apenas 
mencionando tendências que se vão 
implantando gradâtívamente na práti­
ca cotidiana dos setores populares* O 
grave' problema é que mesmo alguns 
parlamentares progresssistas ainda 
não alteraram sua maneira de fazer-
política HO dia-a-día de suas atividades 
porque certamente ainda não sabem 
como fazê-lo no decorrer de seu 
relacionamento com as bases que o 

de que hão teremos eleições ainda este 
ano para presidente da República. Com 
este Parlamento, que se mostrou espe­
cialmente insensível aos apelos e às 
necessidade do povo, o que precisamos 
fazer é aproveitar o que o momento 
tem de esclarecedor e revelador bata­
lhando rapidamente para a alteração 
das relações que o povo mantém com 
seus representantes, exatamente em 
cima das experiências colhidas na 
eiaboração da nova Carta. Do exame 
do que aconteceu como aconteceu, e 
das articulações que foram feitas para 
alterar resultados esperados e deseja­
dos pela população, deverão sair luzes 
para que diretrizes de uma ação 
política mais conseqüente sejam tra­
çadas. 

De qualquer maneira o desnudamen­
to inequívoco a que foram submetidos 
os parlamentares trouxe elementos 
maiores e mais nítidos para a compre­
ensão da trama política a nível nacio­
nal, e as conseqüências desta trama se 
fizeram notar. Quando, por obra dos 
movimentos populares, o repúdio a 
estas atitudes for nítido, creio que a 
face social do país começará a mudar, 
para melhor e substancialmente. O que 
não podemos 4 deixar impunes aqueles 
que abertamente traíram os anseios 
populares. 
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adianta muito lamentar porque 
não foi feita a Constituinte que quería­
mos e não adianta mais deplorar o fato 
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